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DELIBERAÇÃO  Nº 024/05 
 
 
 

Cria a disciplina eletiva restrita 
Técnicas de Trabalho em Biologia 
para o Curso de Ciências Biológicas. 
 

 
 
 
O CONSELHO SUPERIOR DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, no uso da 

competência que lhe atribui o artigo 11, parágrafo único do Estatuto, com  base no 
Processo n.º 1920/DAA/2005, aprovou e eu promulgo a seguinte Deliberação: 
 

Art. 1° - Fica criada  a disciplina TÉCNICAS DE TRABALHO EM BIOLOGIA com 02 (dois) 
créditos e 45 (quarenta e cinco) horas/aulas, como Eletiva  Restrita para o curso de Ciências 
Biológicas.  
 
 Art. 2º  - A disciplina mencionada no art 1º passará a compor o quadro das disciplinas 
do Departamento de Ensino de Ciências e Biologia do Instituto de Biologia Roberto Alcântara 
Gomes. 
 
 Art. 3º - A ementa da disciplina em questão constitui o anexo a esta deliberação. 
 

Art. 4° - Esta deliberação entra em vigor nesta data, revogadas as disposições em 
contrário. 

 
  

UERJ, em 28 de outubro de 2005. 
 
 
 

NIVAL NUNES DE ALMEIDA 
REITOR 
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ANEXO 
 

1)  ANO 2)  SEM. 

     

 
EMENTA DA DISCIPLINA 2005 1∫  e 2∫  

 
3) UNIDADE: 
Instituto de Biologia Roberto Alcântara 
Gomes - IBRAG 

4) DEPARTAMENTO  
Ensino de Ciências e Biologia 
 

  (  ) obrigatória 
  eletiva (  ) universal 

 (  ) definida 

5) CÓDIGO 
 

6) NOME DA DISCIPLINA 
Técnicas de Trabalhos em  Biologia 

 ( x) restrita 

7) CH 
     45 

8) CRÉD   
2 

10) DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA SEMANAL SEMESTRAL 

TEÓRICA 15 1 
PRÁTICA   
LABORATÓRIO 30 1 
ESTÁGIO   

9) CURSO(S)  
CI NCIAS BIOL” GICAS 

3∫  a 8∫  perÌodo 
 

TOTAL 45 2 
11) PRÉ-REQUISITO (A):  12) CÓDIGO 

11) PRÉ-REQUISITO (B):  12) CÓDIGO 

11) CO-REQUISITO 12) CÓDIGO 

 
13) OBJETIVOS 

•  Discutir os procedimentos fundamentais para o desenvolvimento de trabalhos de campo de 
atividades laboratoriais. 
•  Apresentar a import‚ ncia da confecÁ„ o, organizaÁ„ o, manuseio e utilizaÁ„ o de coleÁı es para 
ensino e pesquisa em biologia. 
•  Capacitar o futuro profissional da · rea de  Biologia (professor/biÛlogo) em relaÁ„ o aos 
procedimentos e tÈcnicas relacionados ‡ coleta, preparaÁ„ o e conservaÁ„ o de material biolÛgico 
com fins cientÌficos e did· ticos. 

 
14) EMENTA 
1- O LaboratÛrio.  a) LocalizaÁ„ o, orientaÁ„ o e instalaÁı es;  b) LaboratÛrios de ensino e pesquisa;  c) 
Materiais e equipamentos b· sicos:  manejo, limpeza e conservaÁ„ o;  d) Regras de seguranÁa;  e) 
Descarte de materiais e subst‚ ncias; 2- Material BiolÛgico.  a) TÈcnicas de coleta;  b)  TÈcnicas de 
preparaÁ„ o:  via seca via ˙mida;  c) Cuidados com manuseio de material biolÛgico;  d)  Regras de 
seguranÁa no trabalho de campo;  e)  ManutenÁ„ o de organismos vivos em laboratÛrios;   3- 
ColeÁı es CientÌficas e Did· ticas;    4- TÈcnicas em  Biologia Molecular 

 
METODOLOGIA 
Aulas expositivas com recursos audio-visuais; aulas pr· ticas com material especÌfico; utilizaÁ„ o de 
livros especÌficos de TÈcnicas de LaboratÛrio nas diversas · reas de Biologia; excursı es para coleta; 
visitas a InstituiÁı es, Museus, Herb· rios, etc. 
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AVALIA«√O 
Feita atravÈs dos seguintes par‚ metros: participaÁ„ o nas atividades, apresentaÁ„ o de trabalhos e 
prova. 

 
15)BIBLIOGRAFIA 
ALMEIDA, L˙ cia Massutti de & RIBEIRO COSTA, Cibele Stramare & MARINONI, Luciane. Manual de 
coleta, Montagem e IdentificaÁ„ o de Insetos.  Ribeir„ o Preto: Holos, 1998. 
 
AURICCHIO, Paulo; SALOM√O, Maria da GraÁa (Orgs.). TÈcnicas de coleta e preparaÁ„ o de 
vertebrados para fins cientÌficos e did· ticos.  S„ o Paulo: Aruj· : Instituto Pau Brasil de HistÛria Natural, 
2002. 
 
BRASIL.FundaÁ„ o Brasileira para o Desenvolvimento do Ensino de CiÍ ncias.  LaboratÛrio b· sico 
polivalente de CiÍ ncias para o 1∫  grau:  Manual do professor. Rio de Janeiro, 
FENAME/PREMEN/DEF, 1978. 
 
POLZELI, Maria de Lurdes T. Moraes.  Manual Pr· tico de Biologia Celular.  Ribeir„ o Preto: Holos 
1999. 
 
RIBEIRO-COSTA. Cibele & ROCHA. Rosana Moreira da.  Invertebrados ñ Manual de aulas pr· ticas. 
Ribeir„ o  Preto:  Holos, 2002. 
 
SOUZA, Maria Helena Soares de & SPINELLI, Walter. Guia pr· tico para Cursos de LaboratÛrio do 
material ·  elaboraÁ„ o de relatÛrios.  S„ o Paulo: Scipione, 1997. 
 
UNESCO. CiÍ ncias FÌsicas e Naturais ñ 700 ExperiÍ ncias.  BrasÌlia:  MinistÈrio da EducaÁ„ o e 
Cultura.  Diretoria do Ensino Industrial.  1964. 
 
Manual TÈcnico da VegetaÁ„ o brasileira ñ FundaÁ„ o Instituto Brasileiro de Geografia EstatÌstica. 
Departamento de Recursos Naturais e Estudos Ambientais.  Rio de Janeiro:  IBGE, 1991. 
 
MIR, Luis(Org) TÈcnicas em Biologia Molecular. GEN‘ MICA, Atheneu, 2004. 
 
GRIFFITHS, A. J. F. An Introduction to Genetic Analysis-Freeman, 1996. 
 
16) PROFESSOR PROPONENTE 
Waisenhowerk Vieira de Mello; 
Cibele Schwanke; Marilene de S·  
Cadei e AndrÈa Carla de Souza 
GÛes. 

17) CHEFE DO DEPT° 18) DIRETOR 

DATA ASSINATURA/MAT. DATA RUBRICA DATA RUBRICA 

                    
 


